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RESUMO 

NOÒAOA zxpz/Umzntoi Cosiam fie.aLLza.doi com o intuito dz avalMm tn^omaçõzò popula-

KZÒ quz indicam quz o chã dz Efiva-dz-PananÂnho e altamente vaAocon&tAÂXoi, cu>t>im como 

informações cientificai, nefzfientei a outhat, zí,peclzÂ da mzòma família que,segundo VÕAIOA 

autonzt,, apn.zozrU.am zfzltoò hlpzh. z hlpotzniion.es. 0 PhonadendAon latlfoLLum{SW)Ghtòeb. 

pon. nÕò utilizado foi coletado zm Manlngã-PR, ondz enconl/iase pafuxiitando a figazlna 

Branca zntAz outAai ah.von.zJ,. Rzallzamoi znialo-í com o chã llofllizado dz Eiva-dz-PaòAa 

ninho sobre a motitidadz do duodzno imolado dz cozlhoi z òobrz a pruião ahterlaZ dz 

cazA anzbtzbiadot, com Hzmbutal. Obizrvamoò qaz o chã promovzu xzdução damotiXA.dadzdu.o_ 

dznal atz o mãxÃmo dz S0% dai, contAacõet, iniciais. Na Prziião AAtzAlal o chã Izvou ao 

aparzclmznto dz uma re-í>poòta bifãíica, ocorrendo tnlcialmzntz uma hipertensão ieguldadz 

hipotznsão quz não foi bloqueada pzla ath.opA.na ou pKopanolol. Ha pfiZAznça dz cocaína 

foi i>upnlmida a hlpzrtznftão. Podemoi, concluÃA que o efeito hlpotzni,or não zt.tã relacio_ 

nado com rzczptorzi muicanlnlcot, ou. adn.znzrgicoò tipo $ z quz o zfzlto hlpzrtznòor òzja 

provavelmente dzvido a uma àubòtãncla do tipo da tlramina. 

INTRODUÇÃO 

Como E r v a - d e - P a s s a r i n h o s ã o c o n h e c i d a s i n ú m e r a s p l a n t a s da f a m í l i a L o r a n t h a c e a e . 

E s p é c i e s e u r o p é i a s , p a r t i c u l a r m e n t e o V i s e m á l b u m , s l o u t i l i z a d a s p o p u l a r m e n t e ( F o n t 

Quer , 1973 & M o r g a n , 1 9 8 2 ) p a r a p r o m o v e r d i u r e s e , d i m i n u i r a p r e s s ã o a r t e r i a l e c o m b a t e r 

a a r t e r i o e s c l e r o s e . 

S o b r e o S t r u t h a n t h u s f l e x i c a u l e s , E r v a - d e - P a s s a r i n h o b a s t a n t e c o n h e c i d a no B r a s i l 
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v á r i o s a u t o r e s ( B a l b a c h , s . d . & C r u z , 1 9 7 9 ) c i t a m o s e u u s o t e r a p ê u t i c o p o p u l a r n o trat í 

m e n t o de d o e n ç a s p u l m o n a r e s , d o ü t e r o , h e m o r r a g i a s , h e m o p t i s e e n a f o r m a de c l i s t e r , nc 

c o m b a t e ã d i a r r é i a e l e u c o r r é i a . 

Nenhum t r a b a l h o c i e n t í f i c o f o i e n c o n t r a d o na l i t e r a t u r a s o b r e o P h o r a d e n d r o n lat 

f o l i u m ( SW) G r i s e b . e m b o r a e x i s t a m p u b l i c a ç õ e s s o b r e E r v a s - d e - P a s s a r i n h o de o u t r o s gêhl 

r o s o u e s p é c i e s ( C r a w f o r d e t a l . , 1 9 1 6 ; D u r a n d e t a l . , 1 9 6 2 ; E l l i n g t o n , 1 9 6 8 ; Graziano 

e t a l . , 1 9 6 7 ; G u z m a n , 1 9 6 6 ; I z q u i e r d o e t a l . , 1 9 5 5 ; M e l l s t r a n d , 1 9 7 a * ; N i e n h a u s e t a l . 

1 9 7 0 ; P e c k o l t e t a l . , 1 9 3 3 / 3 * » ; P e t r i c i l e t a l . , 1 9 8 0 ; S a m u e l s s o n , 1 9 6 6 a , 1 9 6 6 b ; Samuels 

s o n e t a l . , 1 9 6 7 , 1 9 8 1 ; T u r n i s p e e d , 1 8 5 i ; V e s t e r , 1 9 7 0 & W e s t e t a l . , 1 9 6 7 ) , s e n d o i 

t a d o a e s t e s v e g e t a i s e f e i t o s h i p o e / o u h i p e r t e n s o r e s d e n t r e o u t r o s . 

D i v e r s o s a u t o r e s a t r i b u e m o e f e i t o h i p e r t e n s o r ã p r e s e n ç a d e t i r a m i n a ( C r a w f o r d et 

a l . , 1 9 1 6 ; D u r a n d , e t a l . , 1 9 6 2 ; E l l i n g t o n , 1 9 6 8 ; G r a z i a n o e t a l . , 1 9 6 7 & G u z m a n , }%!>),. 

0 á c i d o 6 - a m i n o b u t T r i c ô ( D u r a n d e t a l . , 1 9 6 2 & E l l i n g t o n , 1 9 6 8 ) e um p r i n c f p i o d o tipo 

d a g u a n i d i n a E l l i n g t o n ( 1 9 6 8 ) também f o r a m i s o l a d o s d e E r v a s - d e - P a s s a r i n h o . 

0 o b j e t i v o d o p r e s e n t e t r a b a l h o é a v a l i a r o s e f e i t o s f a r m a c o l ó g i c o s d o ChádeErva 

d e P a s s a r i n h o ( P . l a t i f o l ium) , bem c o m o c o n t r i b u i r p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o d e p r i n c í p i o s 

a t i v o s p r e s e n t e s n o P h o r a d e n d r o n l a t i f o l i u m ( SW) G r i s e b . 

MATERIAL E MÉTODOS 

P r e p a r a ç ã o d o e x t r a t o 

F o r a m u t i l i z a d a s a m o s t r a s d e P . l a t i f o l i u m c o l e t a d a s em M a r i n g á - P R , c a r a c t e r i z a 

d a s b o t a n i c a m e n t e p e l o D r . C o n d o r c e t A r a n h a d o I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o d e C a m p i n a s . 

A s f o l h a s s e c a s com a p r o x i m a d a m e n t e 5¾ de u m i d a d e f o r a m m o í d a s em m o i n h o de facas 

e s u b m e t i d a s ã f e r v u r a p o r 10 m i n u t o s em á g u a d e s t i l a d a . P r o c e d e u - s e a s e g u i r a f i l t í j 

g e m , c o n c e n t r a ç ã o a p r e s s ã o r e d u z i d a e p o s t e r i o r l i o f i l i z a ç ã o d o c h ã , o b t e n d o - s e dest» 

f o r m a um p ó e s c u r o q u e d i s s o l v i d o em s o l u ç ã o f i s i o l ó g i c a f o i o o b j e t o de n o s s a pesquisa 

E n s a i o s f a r m a c o l ó g i c o s 

F o r a m u t i l i z a d o s 5 c ã e s d e a m b o s o s s e x o s com p e s o v a r i á v e l e n t r e 8 e l O k g , anesj 

t e s i a d o s c o m N e m b u t a l ( 3 0 m g / K g ) . A v e i a f e m u r a l f o i c a n u l a d a p a r a a a d m i n i s t r a ç ã o 

d r o g a s e a a r t é r i a f e m u r a l p a r a o r e g i s t r o d a p r e s s ã o a r t e r i a l c om o a u x í l i o d e um qui«| 

g r a f o . 

0 e f e i t o da a d m i n i s t r a ç ã o e n d o v e n o s a d o c h á l i o f i l i z a d o de E r v a - d e - P a s s a r i n h o 

c o m p a r a d o com o s e f e i t o s d a t i r a m i n a e n o r a d r e n a l i n a , n a p r e s e n ç a e a u s ê n c i a de prop* 

n o l o l , a t r o p i n a e c o c a í n a . 

F o r a m r e a l i z a d o s t ambém 5 e x p e r i m e n t o s com o d u o d e n o i s o l a d o d e c o e i h o s , s e n d o ob 

s e r v a d o o s e f e i t o s da a d m i n i s t r a ç ã o de d o s e s c r e s c e n t e s d o c h ã l i o f i l i z a d o d e Erva - i 

P a s s a r i n h o . 



RESULTADOS 

0 c h ã de E r v a - d e - P a s s a r i n h o a d m i n i s t r a d o e n d o v e n o s a m e n t e em c ã e s ( l O O m g ) l e v o u a o 

aparec imento d e uma r e s p o s t a b i f ã s i c a ( F i g . l ) , o c o r r e n d o i n i c i a l m e n t e uma h i p e r t e n s ã o 

seguida de h i p o t e n s a o a r t e r i a l , q u e n i o f o i b l o q u e a d a p e l o p r o p a n o l o l . 

FIG. 1. Efeitos pressores observados quando da administração do Chã 
liofilizado de Erva-de-Passarinho (CHÁ - 40 e 100 mg), Tira_ 
mina (TIR- 1 mg) e noradrenalina (N0R- 5 ug) em ratos anes­
tesiados com Nembutal (30 mg/kg). 

FIG. 2 . Efeitos pressores do Chá liofilizado de Erva-de-Passarinho 
(CHÁ- 100 mg) e da Isoprenalina (ISO - 5 \ig) . Nota-se que o 
efeito hipotensor do chã não foi bloqueado pelo Propanolol 
(PROP- 5 mg). 

Os a n i m a i s q u e t i v e r a m i n d i s c r i m i n a d a m e n t e c o r t a d o s o s n e r v o s V a g o e a s f i b r a s 
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s i m p á t i c a s n ã o a p r e s e n t a r a m h i p e r t e n s ã o q u a n d o d a a d m i n i s t r a ç ã o d o c h ã , a p r e s e n t a n d o p o 

rêm h i p o t e n s ã o q u e também n ã o f o i b l o q u e a d a p e l a a t r o p i n a ( F i g . 3 ) . 

FIG. 3. Efeito da administração do chá de 
P. latifolium (CHÁ-200 mg) sobre 
a pressão arterial de cães vago-
tomizados e com as fibras simpá­
ticas cortadas, na ausência e na 
presença de Atropina (ATR- 16mg). 

Na p r e s e n ç a de c o c a í n a f o i s u p r i m i d o o e f e i t o h i p e r t e n s o r ( F i g 

FIG. 4. Efeito do chá liofilizado de P. latifolium (CHÁ- 200 mg),Tiramina(TIR 
2 mg) e Noradrenalina (NOR - 5 ]ig) após a injeção de cocaína(COCA-150 
mg). Nota-se que o efeito hipertensor do chã foi abolido, assim como 
o da Tiramina. 



Nos ensaios realizados com o duodeno isolado de coelhos observou-se que o chá lio 
zado de P h o r a d e n d r o n l a t i f o l i u m promoveu redução da motilidade duodenal proporcio -
dose administrada, até o máximo de 80¾ das contrações iniciais (Fig. 5). 

FIG. 5. Díminuição da motilidade duodenal de coelhos mediante a adição 
na cubeta de ó r g ã o s isulados (20 ml) de doses crescentes do chá 
liofilizado de Erva-de-fassarinhn (CHÁ). 

5 SÃO 

Os ensaios sobre a pressão arterial de cães evidenciaram que o efeito hipertensor 
o quando da administração endovenosa do chá liofilizado de P h o r a d e n d r o n l a t i f o l i u m 

Griseb. em cães anestesiados com Nembutal, é devido principalmente a uma substân -
do tipo da tiramina, e que a diminuição da pressão arterial não está re1acionada com 
:ptores muscarínicos ou adrenérgicos tipo B , haja visto que este efeito não foi blo-

BJSdo pela atropina ou pelo propanolol. 
Os resultados obtidos no duodeno isolado de coelhos vem ao encontro da evidência 

presença de substâncias simpatomiméticas no chã liofilizado do P . l a t i f o l i u m . 
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